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DIABIO DE

D e l lu n es 2 o  de

B^yiCELONA,
■'íHdiii

a gesto  d e  1 8 2 1 .

'-h

San Bernardo abad y fundador.

L as Cuar<^Bta H dras están  en  la  ig les ia  d e  S a n ta  M a d ro n a  d e P P .  C a p a -  

c h in o s  : se reserra  á las siete.

S a le  e l sol i  las 5 h . m . ; y  se p o n e  á  las  6 h . 4 7  “ •

D ia s  h oras. ’re rm ó m e tr o . B a ró m e tro . | V ie cA o s y  A tm ó sfe ra .

18  1 1  n oche.
19  6 inañaiMu 
íq . *  fard e.

20  grad . I 
18  2 
23 -3

28 p . 2 1. 6 
28 I 8 
28 2 1

E . sereno.
0 . S . 0 . n ubes 
S . E . Ídem .

N O T IC L /h S P A R T I C U L A R E S  D E  B A R C E L O N A .

S A L U D  P Ú B L I C A .

Parle (jue comprende todo el día 18  de agosto de 1 8 2 1 .

Existencia Convale - Existan
anterior. Entrados. Salidos, dentes.. Muertos, tes.

2 1Lazareto sucio.... i 3 4 ® o i

L o s  en tra d o s p ro ced en  , tre s  d e l c a m p sm e n to  d el L a z a re to  , y  perte^ 
Tiecen e l p r im e r o  á la  tr ip u la c ió n  d e la  g o le ta  in g lesa  Jessi, su  ca p itá n  
J a im e  D o u s la s  5 e l  seg u n d o  á u n o  d e lo s  b u q u e s  q u e  s irv e n  p a ra  c o n d u - 
cir la  p ie d ra  á la  o b ra  d e l m u e lle  n u e v o  , y  en  la  a ctu a lid a d  esta»  d rs a r -  
m id o s  sin  g e n te  a lg u n a  d e n tro  d e l p u e rto ; y  e l te rcero  á la  p o la cra  Brdlanle 
del ca p itá n  D. R a m ó n  B o te t. E l  o tro  en tra d o  p ro ced e d e l m ism o  P u e r t o , d e l 
b e rg a n tín  in g le s  6 'o / a  . d e l cap itán  L au so n , q u e  se h a  m an d ado  saliese in -  
m e d ia ta m c n t*  á  la  m a r. E n  le s  d em as p u n to s  n o  o cu rre  n o ved ad . ^

D e  o r d e n  d e  la  M . I . J u n ta  m u n ic ip a l d e  sa n id a d  , francisco -.Alies,
v ic e s e c r e ta r io .
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’ s íg u e n  las  can tid ad es recan dadas en  estas casas C o n sisto ria les  en  e l d ía  

l ( )  (le agosto  h a sta  las 5 de la  ta rd e  p ara socorro d e los q u e  carecen  d e 

tra b a jo  con  m o tiv o  d e la  in ca m u n icacio n  d e l P u e rto .

Nombres. Cantidades,

Rs. vn. ms.

E n  e l d ia r io  d e a j e r  se o m itiííro n  las  in ic ia le s  D . N . M . .  16 0

C o n  los cu ales co m p o n en  la  su m a  d e ..............................................

....................................................................................................................................... ^g®
D e n  M a n u e l T o r n e ..........................................................................................  ,
D o n  B u e n a v e n tu ra  M o n tb la n c k ...................................... . ’  ‘ ’ ' 1 '
D . B altasar D o m e n e c b , secreta rio  d e S . E . e l c a p itá n  gen era  . ^4
D .  Ju an  I lla s  j  F e r r e r ..................................................................................  ®
U n  ciu dad an o................................................ .......................................... ■ . • •
E x e m o . S r . co n d e d e S a n ta  C o lo n ia ...................................................
D o n  S a lv a d o r  S e rra  j  F e r ra n  , p o r  a h o r a .......................................
D .  J o se f F a b re s  , p o r  a h o r a ......................................................................  * ,
D o n  F ra n cisco  F i l ia l  y  F e o ,  fa rm a cé u tico .....................................
E x e m a . S ra . m arq u esa  d e  C a s te lld o s r iu s ............................................

D .  F ra n cisco  T r ia s .......................................................................... ‘
E l  c iu d ad an o  y  p ro cu ra d o r  D . B ru n o  P e tru s  p o r  a h o r a ..  .

D o n  L o re n z o  V a l ls  y  D u r a n ...................................................................
D .  A n d ré s  C o m e lla s  , c a la fa te .................................................................
J. B . p o r  a h o ra .....................................................................................................  .
M . S. C . p o r ah o ra ............................................................................................
D .  J u an  P a b lo  S o ler  y  E scard(í. .......................................................  ’

.........................................................................

D o n  F ra n cisc o  R e y  , con tad o r d e  este  e g e r c ito ............................

E l  tesorero  U n c e l a . . . . ................................................................................
D o n  E u d a ld o  R o v i r a , e s c r ib a n o ..............................................................
........................................................................................................................................  , 5“
T . B . R .......................................................................................................................
E l , a d m in is tra d o r  d e  la  a d u a n a ...............................................................
V js t a  d e la ad u an a D . Es le v a n  G ó m e z ............................................  °

D . J o se f V a l e n t í ,  a b o g a d o .......................................................................  °
D .  J u an  P u ig  , m a estro  v e le r o ..............................................................
B o sch  h e r m a n o s .................................................................................................... o
D .  ................................................................................................... - ......................
G e n e r a l V e r a .  . .............................................................................................
D o n  N ico lá s  ... .....................................................................................................
D e  u n  p o rte ro  J .  M ..................................................... ‘ ' .l i  *• ”  /■
D .  X n v ie r  S a ra v ia  co m an d a n te  d e l b a ta lló n  d e  a r t i l le r ía . .  lo®

E l  ciu dad an o  G .  T .  M ..................... .. ........................................................
D o n  J u an  B a s ........................................... ..  • ...................................................

D(sn 3 
D .  J i 
D .  B; 
D . Jo 
D .  P« 
E l  c ii 
D .  N  
D .  A  
D  . J( 
D . M  
A . C .  
U n  íb 
E l  cii 
D .  F ( 
D o n  
D o n  i 
U n  c 
D . F  
S ra . :

q u e
c h o
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Dan Jaime Ceñóla........... .. • • •’ ........... .. • .............. • • ................
D . Juan Ferrer y  Albareda , asesor del consulado..............  100
D . Bruno Ferrer j  Albareda, abogado..................................  looo
D. Josef .. ........................................................................................... o
D . Pedro Mártir Marrugat............................................................
E l ciudadanc^ E. Ll. C. y B ......................................................
D . Narciso Ferraras, por ahora.................................................
D . Armengol Dalmau de .. .........................................................  '
D . Josef María Monserrat.............................................................
D. Manuel García de la ..............................................................
A .C ............................. .......................................................................... 8
Un interino no puede dar mas que...........................................
E l ciudadano C. A. .. ........................................... ..........................
D . Felipe Masesró..............--------------- ........ ..................... .........
Don Antonio Dodero con Don Francisco.................................  4
Don Mateo Crespi y Valles............................... ............................
Un ciudadano.................... ........ ........................................................
D. Francisco Tomas_ Ros, sindico................................................
Sra. marquesa de Llió ............................... • .................................. .......................

42466 12

Se c o n tin u a rá .

Parabién segundo.

Felicito al que aconsejó la sumersión de los barcos sospechosos Ae núes- 
tro mueUe viej^, porque creo ser el método mas espeáito de es purgar 
l is  S e s  y tal v L  el mas seguro. Las bombas que revuelven la senn 
.. ’ { j ,  la mezcla de poca agua de mar para refrescarla, han te-,

I X  q»é S S t ,  .1 Dr. Doa P=d,o M „ i .  Gonz.laz ,n
i“ 'p°g '*6ide su preoioso V atado  d a las  enfarmefcdeB da la geate de mar 
la p a g .o iu e  p aue no se adaptaba la referida sumersión de

biques'pot falta de profundidad en el puerto ; pero he leído «  5*te dia­
rio’ del ^dia 12 dcl corriente mes de agosto , no sin mucha « t ’sfaccion,

• c» Va,r, «nmereido los buques del todo , a lo menos se ha he- 
c h l  sifiñentcm ente , para mudar el agna de su sentina , ó cala sin expo­
sición ó daño. Esto me ha trahido a la memoria, que hacia el *800 m . 
serte en el diario de esta ciudad la versión de la noticia dcl invento del
• • ansrlrt americano Fulton para sepultarse debajo las aguas con uni n g e n i e r o  a n g l o  ame ican oh  ü̂ ^̂ ^̂  ̂ Posteriormente

barco los nuestros se ha leido la noticia de
baberse^ prLticado el experimento con el mas completo y feliz éxito en 
A  rio Sm a cerca Paris. El modo como desaparecía el barco, y volvía a 
m ricer “ o séquesea público. Si lo fuese, podría probarse, si con al-, 
cuias variaciones seria Adaptable al inten to, porque no es lo misino sa- 

 ̂ .lal fnnfin del mar un hirco lleno de agua, que otro vacio, o a lo 
m inos semivacío de ella , coma seria el de F ulton , destinado á navegar
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debajo de agua , según ins dijo el embajador Sr. Azara, que trató m u­
cho al sobredicho en París. Quizá esto solo, que acabo de apuntar, será 
suüjiente , paraque algún ingenioso discurra el molo de conseguir el in-
A - . ñ. . f  ______ _ 1  L . 1 ^  M  V ^  A  Brt-I n  n  A M W  A  M ñ ^  ^  « m M  !%.& Mten tó , ó resolver el problema que necesitamos, á saber; dado un bar­
co que necesita limpiarse con la sumersión total , pasarle del lugar de 
poco fondo de mar , en que esta , á oi.ro ea que tenga el suficiente para 
poderse conseguir , y conseguido hacerle precer ó sacarl» del fondo del 
agua co.n la facilidad que lo hace el celebre ingeniero Pulto.

En el prabien 3.® hablare de la cloaca del binemérito D. V . =
s  . r .  a .........................................................

En cierta ciudad de Andalucía se empeñaron sus médicos en mil ocho­
cientos y tantos que'habia-de • haber contagioi No faltó-quien ridiculiza­
ra su em pño- con una décima , ■ de la que solo se me acuerda , y lo sien­
to su ■ conclusión qnc en sustancia decía asi:

hubo un día
En que hasta cuatro espiraron-:

• Uno , porque le -mataron;
■ El otro murió de potra; - •

De no poder parir otra ;
Y  otro porque le ahorcaron.

La salud perfectisima , de qus goza este vecindario y  de qus no ten­
go memoria haya disfrutado otra mejor , me ha sugerido también , ci> 
medio de la enfermedad sospechosa que ha alarmado á todo el mundo, una 
idea que bien ó mal producida allá va en la sigx’-icute

Decima.

Médicos sin visitar,
Boticaric s hechos cero ,
El cura , el sepulturero,
Todos piden trabajar.
Tan fastidioso vr.gar 
JjOS tienen en inquietud.
No oye su solicitud 4
El supremo Ser celeste.
Si «sto que nos pasa es peste,
Peste quiero , y  no salud.

Señor editor: otras veces ha dado V . á mis papeluchos un lugar en su 
diario. Haga V. de este lo que guste, porque de todos modos será siem­
pre su afecto Servidor. =: A n é r jia .

Seiror editor : en el Universal de Madrid del lunes 6 del actual , he 
visto anunciado á continuccion ele la orden de la plaza los dias y  horas en 
que los cuerpos de aquella guarnición pasarían la revista de comisario en 
el presente mes ; y viendo esta disposición muy acertada y  -conveniente 
á mi entender , desearía se realizara aqui desde el próximo mes de se­
tiembre , pon^éado.se de acuerdo al efecto los Sres. comisarios a quienes 
correspouda con el Exemo. Sr. Gobernador de la plaza, Queda de V . aUa^ 
,ío servidor. =  ¡fiadora.
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Conlinuan las subastas de anteayer. 

otra de pan llevar al secano, conocida por el Masbasté de caber 2 jornales en 
5632 • otra de pan Ihvar al sacano conooida por el Mas baste raes am unt, de 
cabida 3 jornales y  6 porcas , en 7104: otra de pan llevar y parte yerma, que 
contiene i i  jornales y 9 porcas de tierra labranlia y  8 poreas de yermo, 
iunto con el pasto de la orilla del torrente , en 29,152 : otra de pan lle ­
var que llaman lo tros sota la era , de cabida de 10 porcas , en 2666 
con 22 • otra de pan llevar al secano que llaman la Feixa de sobre la 
acequia y  contiene 5 jornales y i  porca , en 12,56o c otra pieza de pan 
llevar al secano, conocida por el tros sota la acequia, que contiene un 
iornal y 10 porcas , en 4888 con 3o :  otra de pan llevar al secano, de 
Lher 1 iornal y  6 porcas, conocida por el tros de sobre la bassa , en 
2826 con 22 : otra de pan llevar llamada las Feixas del Pelat, da caber 
I jornal y  5 porcas, en i 632 : otra de pan llevar que llam ra la  Feixa 
sota la resclosa , de caber 4 porcas, en 1066 con 2 2 : otra de pan lle­
var conocida por la Feixa sobre lo hort d o s , de caber 3 porcas , en 
1020- otra pieza de pan llevar al secano, conocida par el tros del P j- 
merá de «aber 1 jornal y  3 porcas, en 4128 : otra de pan llevar al se­
cano llamada lo hort de D a lt, y  Farrcginals , de cabida x jornal y  2 
porcas en 6781 con i i  : un huerto cerrado de paredes, llamado lo hort 
d o s, de cabida 6 porcas y ^ de o tra , en 10,666 con 22 : uu» pieza 
plantada de olivos, llamada los Olivers L lu n y, de cabida 3 jornales y 
A porcas, e n -4444 con 15 : otra pieza plantada de olivos, de cabida xm 
iornal y  porcas, en 2426 con 22: otra pieza plantada de vma, lia- 
mada ia Viña Nova , de caber i 3 jornales y j o  porcas , en 20,277 con 
I I • otra pieza plantada de v iñ a , que llaman la vma de la Uera , tía 
esbida 10 jornales y 1 porca, en 16,293 con i i  : otra pieza de tierra 
bosquina ó yerma , llamada deis Plans de la Manresana , que contiene jo r  
íorrTales y 9 pi rcas, en 21,706100 2 2 ; otra bosquina ó yerma llarnada 
sobre la Peixera , de cahidí. 4 j -males , en i 493 coa i i  : otra pieza bos­
quina , llamada lo Bosch d-n Tarruella , de caber 6 jornales y  5 
en i o g 6 con 22: otra pieza bosquina llamada lo bosch y berm de C.?l- 
sinas Vellas, de cabida 64 jornales y 3 porras, en 14,546 con 22: otra 
bosquina ó yerma de 18 jornales y 10 porcas, llamada lo Bisch del 
Masbasíedel M iti;, en 6022 coa 7 ; otra bosquina o yerma llamada la 
D vfsa . de cabida 48 jornales, en 1 1 5co .otra bosquina llamada lo Bosch 
de la Marchanta , de cab r 19 j rnabs y 2 pomas , en 5 i i  i con 3 1 otra 
pieza bosquina llamada lo Bomh del Fora y b-Iana de las Forcas , de 
cabida 23 jornales y 8 porcas, en 63lo  rou 3 i : ptra pieza bosquina 
dicha de s bre U)s Olivrrs Lluny , de c.bida 3 jornales y 9 porcas , en 
720 : otra bosquina y  y rm i llama !a lo Bosch de 'a viña Perduda y  
lo clot deis Pinas, decebida 72 j-males , en 22,730 con 22 : otra pieza 
de tierra bo.squina , de caber 4 jornales y 4 porcas, en 924 con U-

oe continuara.

iteit;

E l presbítero D . Manuel Casamada , el dia i . °  del próximo setiem­
bre abre un co'egio de ens-ñanza en la calle den B.ssea num. 2X cuarto 
principal : en el que se ens- ñarán por ahora la gramática castellana , la 
latina , la tlocu:ncia y la historia. Bista decir que la lengua castellana es
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la ieugua la nación y que eolo en la latina se encuentran las ideas y  

pensamiantos de los mayores sabios en toda esptcie de literatura para ivco- 
m-odar su importancia 7 aun su necesidad. Con respecto a la e.ocucncia 
deiaem J3 confesar que si ella inleresa á toda sociedad , interesa mas 
á una sociedad de hombres libres. Siempre estará de mas eu una asa m­
blea de funcionarios públicos el que no sepa hablar y que no conozca las 
biilezas del arte pata distiaguir lo verdadero de lo falso, ae ensenara pues 
la elocueucia y se easeñará en el idioma castellano. Dainojteaes h ,o 
en griego y Cicerón en latín, porque eran estas las lengaas de su país. 
En este supuesto podrán asistir á la cátedra jóvenes adelantados, que se 
bailen en estado de rectiGcar sus ideas, aunque no hayan cursadi la gra­
mática latina. Igualmente servirá á los mismos la cátedra de historia, tan 
luii como olvidada en nuestros tiempos. Sin la his.oria queda el hom­
bre encerrado en los térmiuos limitados del siglo y pa.s eri que vive 7 
ceñido á la pequeña esfera de sus conocioiiealos j  reu nones. L que 
ignora la historia, decía Cicerón, vive siempre en una especie de lutan- 
c ia , se hace extrangsro para el resto del universo y nad̂  sane de cuan­
to le ha precedido y le rodea. Con el tiempo se abrirán nuevas cate- 
ílras, si son tales los deseos de los alumísos que aspiren á una mayor 
instrucción y si recibe en nuestro suelo el gusto á las ciencias y a las
billas letras."̂ Se admitirán pensionistas á un precio cómodo y todas las 
mañanas desde las 8 á las i i  se alistarán los sugetos que quieran asís-iuaua:*>as u e s u e  la s  o  a  xac» i x  —  - - o - - -  i »
tir á las cátedras. Barcelona lO de agosto de 1821. =  Manuel Lasanicida, 
presbítera

LITERATURA,
Apéndices i.* , 2.® , 3.® , 4 ° J “ i séptimo de Barcelona cauti- 

tlva. Conlienea las órdenes y decretos expedidos en Calaluiia en el pnmet
semestre de 1811 oor los mariscales fianceses , gobemadores , intendentes, 
muaicipalidai y policía. Véndese en la chaina ds este peno ko a 4 f** 

Nota. Sí pnbiicirá cuanto antes el cuaderno del mes ae abril de 1811.  ̂
Otra. A los justos apreciadores de los documentos cü.iales y diplomá­

ticos , con que los críticos modernos ilustran sus proJucciüucs histonras, 
no uuídea ser indiferentes, antes bien muy apreciables , I s puras clicialts 
contenidas en estos cinco apéndices , especialmente las aelativa» a la soipre­
sa proyectada p x  el mirqoes de Gsrapoverde contra el castillo de M ■«] och, 
<Ie cuyas resultas publicó el mismo Gobierno intruso de Bar.rlunajüs uom-
bres de los cuatenta beneméritos patriotas que el Gobierno español había
ya designado para zslar la tranquilidad de dicha capital luego de tonqulsU- 
da , como esperaba.

AVISOS A L  PÚ BLICO .

Desde las doce á las dos horas de la tarde del dia de boy se cele-- 
braráu calas casas de la Intendencia nacional de este ejé. cito y provmcw, 
con arreglo á la Real orden de 31 de julio último , los últimos remates de 
los suministros de cebada , paja y raciones de aimada , hacederos bajo las 
tondiciv.ues continuadas en los edictos de 3o de abril proxiino pasado que 
están de manifiesto en la escribanía mayor de la misma Intendencia ; en la 
inteligencia que las mejoras deberán recaer sobre la postura de tres reales y 
cuatro maravedises á que está la ración de cebada ; de veinte y nueve ma- 
ravedijcs la de paja , y de dos reales diez y ocho maravedises y veinte y,

uno ci« 
ocho di 
sentar < 
culos d(

10 y ca 
do de : 
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uno cien avos todos vellón efectivos la de marina , y de qne ti astniúla 
ocbodías antes de aquel en que deba empezar el suministro ha de pre­
sentar en clase de lianza un mes de existencia en almacenes de los aiti-,
culos de que conste su respectivo ísienio.

EmbarcaaoTi es venida s al puerto el ana de ayer»
Españoles. ,

De Calpe en 4 dias , el laúd bau Aiitonio , de 8 toneladas , su patrón Jo<! 
sefOliver , con algirrobas de su cuenta. =  De Vigo en 12 días , el laúd ba-, 
era Familia , de 48 toneladas , su pairen Fiancitco Antonio Llueca , ton 
sardina , congrio y pescado salado para varios. . ,. .

Fiestas, be continua el octavario en la iglesia del Pino , y ]predicaia .0- 
bre el punto Eegitia Confesorum , el R. Dr. D. Cristóbal Maree , presbíte­
ro 7 catedrático de Relónca y Poesía en el colegio Episcopal , y btneücua 
do de !f. parroquial iglesia de San Justo y San Pastor. j- • • 1

Avisos. Hay un sugeto ca esta ciudad , que se encargara de dirigir las 
solicilndes de secularúaeiones de frailes y monjas , basta obtener el bu-eto 
correspondiente , sin que tengan que remitir los intereíadcs a Madrid nin­
gún documento : de manera que ninguna otra persona podra hacerlo con 
L *  proutituA/ni tanta equidad: dará razón de dicho sugeto Domingo 
O biols.enla oficina de este periódico : y se advierte que solo fallan tres 
meses para espitar el térmiao de los seis que se prorrogaron últimamente.

Si algún sugeto tuviere pata alquilar un prini<*r piso bastante capaz pa­
ta una familia , con un patio grande ó huerto contiguo, o bien unos en-, 
trésnelos coa dichas ciicuustancias , sírvase manifestarlo a Francisco «L;â tella, 
que vive en la calle den Boq-ier, casa dcl tornen , pira tratar del particu­
lar : el tni*mo sugeto dará razón da una casa que a viluuta-J de su dueño se 
venderá á trato razonable situa-ia en una travesía dé los Ahaixadors a los 
Cambios, la que reditna en el üa mas de 6oott anua e ; , y esta afecta a la 
earga de yott anuales, y es propia para un comerciante j a mas un cuerpo ae 
teir. «o .n una travísia de la calle de laj Carretas , bueno para eUiíicar. 
- - ^  fugeto que tenga vino malo para fabricar aguardiente y quiera ven­
derlo , se conferirá son Jaime Serra, en la calle del Hospital, tienda de 
aguardiente , casa mim. 2o , entrando por la Bocana , antes de llegar a la 
calle de la Morera , á la misma mano ; también el que necesite aslira s 
ó vinasos del aguardiente para hacer tinta ó pata otros usos , lo bailara en

En una oasa de honrada familia desean encontrar dos sugetos decentes 
de buena conducta para darles habitación : informarán en la calle de ban-, 
ta Ana , casa de Clos , fíente un trapero , num. 27 . tercer piso.

Don Carlos Guell se servirá acudir á casa de D. Mignel Moratcuas , ca­
lle mas alta de San Pedro , donde le informarán de un asunto que le in-

En la Fontana de Oro hay un coche de siete muías de retorno

En la*posada de los Catalanes en la Barra de Ferro , hay ura tarUna de
retorno para Tarragona ó su carrera que saldra manana. , j  1 n

En la calle de Santa Ana , nüm. 9 , entrando per la parte de la Wai». 
bla , á mano izquierda , hay una tartana que pasa de titorno para Igua­
lada y Cetvera.
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E q Is puerta del Angel , casa ¿n Fratsciscn Andrea , lia j  an earabá de 

cuatro ruedas de retorno para Gxanpllers o San C elcn i, que saldra mañana

°  Sirera , que vive en la calle de la Libretería , frente del
horno , informará de un cuarto y recuarto que están para alquilar.

Pérdidas. Cualquiera que haya encontrado unos certificados del vKCon- 
sul de Portvendras , pertenecientes á Pedro Comas y Jonullá , y  Fansto So- 
ñer , como también dos conocimientos , pertenecientes uno a wda uno de 
dichos señores , se servirá entregarlos á Peoro Comas y  Jonulla , droguero, 
frente la capilla de M arcüs, qoe dará una gratificación.

Quien haya recogido una niña de tres años , que sa estravio ayer a las 
dos de la tarde , con vestido azul y sin nada en la cabeza , tenga la bondad 
de entregarla al cabo primero del regimimiento de Aragón , en el cuartel
de los Trinitarios en la Rambla. . , • 1 • j  1 r-

Se perdió un parígua de algedon azul desde la iglesia del Carmen basta
la Duertádel A r g e l: el que lo haya encontrado sírvase entregar o en la calle 
deF Carmen , casa de la viuda Plá , num- 24 , que se le dara la correspon-

que se le haya extraviado una cuchara de plata te­
ta con su marca J I. , se servirá apersonarse con el platero que esta fren­
te ’ia Lcrja  , num, 2 , que enreñando el tenedor con igual marca , o que
acr6ííit8 Sff suy^ • se iñ íotrfgsrs*  ̂ ,

Sirvientes. Una raucbacha de edad 23 años desearía serrir 
,a de poca fam ilia, pata cocinera y dernas quehaceres: en la calle de la- 
Mol'-s^ casa núm. 2 , tercer piso , datan razón de duba m uchvha.

Se'necesita una criada quF sea de edad de 35 á 40 año. y sepa los 
ouehaceres de una casa y tenga quien la abone, a la que le acomode 1« 
darán razón en la calle del Conde del AsaltQ, enfrente las casas de Nadal,

tienda de la casa número 25. , ' , , t j • J..
En el almacén de vino de la plaza de la L ana; daran razón de na

criado de edad 3o anos, robusto que desea servir en clase de criado en 

*^^'*Uaa'iSL^dr'^^díd 20 años, desea encontrar una casa pera servir en

numero r i  del palacio del Exeme. Sr. Capitán general.
Un matrimonio sin hijos, desea colocarse en ?

calidad de sirvientes ; el marido sabe ‘^^sempenar su obligación 
de cochero V cuidar mny bien muias j  caballos, y  la niag 
drenístmeia^s, delodo lo% ae exija de si un buen servicio: dara razón

^  E*it* k  raUe Ancha , frente de casa del señor Larrard , tienda de gorros, 
darán razón de una señora de 26 años de edad que desea servir en una casa

Una v i^ a  de 4o años de edad desea encontrar casa para servir de ca­
marera : darán razón de ella en la calle de los Boters , tienda donde coai-

^ °''7 JFrm^'comedia en cinco actos el Egoísta y  el Amigo de la razón,
fandango y  sainete. A  las siete.

E o  la imptOTla de D. Aulonio B tu s i, imprator de Cámara de S. M.
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